
ATA DA 10ª  REUNIÃO EXTRAÓRDINÁRIA DO CBH-MOGI, REALIZADA NO DIA 30 DE MARÇO 
DE 2001, NO ANFITEATRO DA PREFEITURA  DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO CAMPUS DO 
MUNICÍPIO DE PIRASSUNUNGA. 

 
Aos trinta dias do mês de março de dois mil e um, no anfiteatro da Prefeitura da Universidade de São Paulo, 
Campus de Pirassununga, Município de Pirassununga, localizado à Av. Duque de Caxias Norte nº 225, às 
10h:05min,  o Sr Sérgio Roberto Ieda, Coordenador da Câmara Técnica Institucional do CBH-MOGI, 
encarregado de dirigir a transição, deu início aos trabalhos chamando para compor a mesa o Prefeito Anfitrião do 
Município de Pirassununga, Sr. João “do Sal” Carlos Sundfeld, representando os Municípios que compõem o 
Comitê; O Prefeito do Campus da USP-Pirassununga, Sr. Ricardo Albuquerque; O Engº Luiz Carlos Mion 
agente credenciado da CETESB, representando os órgãos do Estado; e próprio Prof. Ieda, representando o 
segmento da Sociedade Civil. Composta a mesa o Professor Ieda passou a palavra para o Prefeito Anfitrião de 
Pirassununga, que deu as boas vindas a todos, citou as autoridades representadas e presentes dentre elas o 
Deputado Estadual Dorival Braga, que acompanhava  a comitiva de Porto Ferreira, e destacou a importância do 
Comitê de Bacia e do processo eleitoral para escolha da mesa diretora biênio 2001/2002.O Professor Ieda 
retomou a palavra e deu início ao processo eleitoral. Em sua fala explicou que foram feitas três reuniões prévias 
à esta plenária, todas por ele presididas, dias 9 de março, 16 de março e 20 de março, quando reuniram-se 
respectivamente os segmentos da Sociedade Civil, dos Municípios (senhores prefeitos) e dos órgãos do Estado, 
para escolha dos quarenta e dois membros titulares com direito a voto e respectivos suplentes que comporão o 
CBH-MOGI,  no biênio 2001/2002. O Professor Ieda lembrou a quebra do “acordo de cavalheiros” ocorrida na 
reunião plenária de Estiva Gerbi, mas informou que cada segmento optou por indicar uma liderança a fim de 
ocupar a nova mesa diretora biênio 2001/2002.Ato contínuo o Prof. IEDA, representando a sociedade civil, 
iniciou a chamada e apresentação das quatorze entidades titulares e respectivos suplentes da sociedade civil, 
escolhidas entre as entidades civis regularmente inscritas neste Comitê. A saber: a) representantes das entidades 
associativas ligadas a usuários de água: Titular CIESP/FIESP – Centro e Federação das indústrias do Estado de 
São Paulo, e sua suplente a ACMIG - Associação Comercial e Industrial de Mogi Guaçu; Titular ACIA - 
Associação Comercial e Industrial de Araras, e sua suplente a Associação Comercial Industrial e Rural de 
Pinhal; Titular Única – União Agro Industrial Canavieira de São Paulo, e seu suplente o Sindicato Rural de 
Pirassununga; Titular ASSEMAE – Associação Nacional dos Serviços de Saneamento, e sua suplente a 
Associação dos Produtores e Pecuaristas de Mogi Guaçu; Titular COOPESUCAR -  e seu suplente o CIPREJIM 
– Consórcio Intermunicipal de Preservação da Bacia do Rio Jaguari Mirim; b) representantes das Universidades: 
Titular UNESP/ JABOTICABAL – Universidade do Estado de São Paulo Campus de Jaboticabal, Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, e seu suplente o CEPTA-IBAMA – Centro de Pesquisa e Treinamento em 
Aqüicultura de Pirassununga; Titular UFSCAR-ARARAS – Universidade Federal de São Carlos, Campus de 
Araras, Centro de Ciências Agrárias, e sua suplente a FMPFM - Faculdade Municipal “Professor Franco 
Montoro”, de Mogi Guaçu; Titular CREUPI -  Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal, e sua 
suplente a UNIARARAS – União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto de Araras; c) representantes 
das entidades ambientalistas: Titular Sociedade Ornitológica Descalvadense, e sua suplente a Associação 
Ambiental Paiquerê; Titular APROMA – Associação de Proteção ao Meio Ambiente de Mogi Guaçu, e sua 
suplente a AMMA – Associação Mogiana de Preservação e Defesa do Meio Ambiente, de Mogi Mirim; Titular 
Grupo Ecológico Maitan, e sua suplente a AJA-Associação Jequitibá de Agroecologia; e) representantes de 
sindicatos, associações técnicas e comunitárias: Titular OAB-SP 50ª Subsecção de Araras, e sua suplente  a 
Associação de Amigos do Bairro Taquari Ponte (Leme); Titular Associação de Engenheiros e Arquitetos de  
Mogi Guaçu, e seu suplente o Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais de São João da Boa Vista; Titular 
Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Descalvado,  e sua suplente a Associação dos Engenheiros e 
Arquitetos de Pirassununga. A seguir o Prof. Ieda informou que o segmento da sociedade civil indicou como 
entidade civil líder a ASSEMAE, cujo representante indicado é o Sr. Neiroberto Silva.Na seqüência o Prof. Ieda 
passou a palavra para o Eng.º  Luiz Carlos Mion que iniciou a chamada e apresentação dos quatorze órgãos 
estaduais titulares e respectivos suplentes escolhidos entre os órgãos do Estado de São Paulo regularmente 
inscritos no Comitê, a saber: Titular e suplente DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica; Titular e 
Suplente CATI-SAA Coordenadoria de Assistência Técnica Integral da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento; Titular e suplente Secretaria da Saúde – Direção Regional de Saúde XX – Vigilância Sanitária; 
Titular e suplente SABESP -  Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo; Titular e suplente 
Polícia Florestal e de Mananciais; Titular e suplente Secretaria de Esportes e Turismo; Titular e suplente 
Secretaria de Energia; Titular e suplente Secretaria dos Transportes; Titular e suplente Secretaria da Educação; 



Titular e suplente SMA - Secretaria de Meio Ambiente; Titular e suplente DEPRN – Departamento Estadual de 
Proteção dos Recursos Naturais; Titular e suplente CETESB – Companhia de Tecnologia e Saneamento 
Ambiental do Estado de São Paulo; Titular e suplente Fundação Florestal – Fundação para Conservação e 
Produção Florestal; Titular e suplente Secretaria de Economia e Planejamento. A seguir o Eng.º Mion  informou 
que o segmento do Estado indicou como órgão estadual líder a CETESB, cujo representante indicado  é o Sr. 
Marcus Vinicius Lopes da Silva.Continuando o Prof. Ieda passou a palavra para o Prefeito (anfitrião) de 
Pirassununga Sr. João “do Sal” Sundfeld, que iniciou a chamada e apresentação dos quatorze membros titulares 
e respectivos suplentes do segmento dos Municípios, regularmente escolhidos entre os trinta e oito municípios 
que compõe o Comitê, a saber:Titular Prefeitura Municipal de Socorro e como suplente a Prefeitura Municipal 
de Itapira; Titular Prefeitura Municipal de Mogi Mirim e como suplente a Prefeitura Municipal de Mogi Guaçu; 
Titular Prefeitura Municipal de Pirassununga e como suplente a Prefeitura Municipal de Santa Cruz da 
Conceição; Titular Prefeitura Municipal de Araras e como suplente a Prefeitura Municipal de Engenheiro 
Coelho; Titular Prefeitura Municipal de Descalvado e como suplente a Prefeitura Municipal de Santa Rita do 
Passa Quatro; Titular Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal e como suplente a Prefeitura Municipal 
de Dumont; Titular Prefeitura Municipal de Jaboticabal e como suplente a Prefeitura Municipal de Águas de 
Lindóia; Titular Prefeitura Municipal de Pontal  e como suplente a Prefeitura Municipal de Lindóia; Titular 
Prefeitura Municipal de Motuca e como suplente a Prefeitura Municipal de Águas da Prata; Titular Prefeitura 
Municipal de Rincão e como suplente a Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista; Titular Prefeitura 
Municipal de Aguaí e como suplente a Prefeitura Municipal de Estiva-Gerbi; Titular Prefeitura Municipal de 
Sertãozinho e como suplente a Prefeitura Municipal de Santa Cruz das Palmeiras; Titular Prefeito Municipal de 
Luiz Antônio e como suplente a Prefeitura Municipal de Guatapará; Titular Prefeitura Municipal de Pitangueiras 
e como suplente a Prefeitura Municipal de Taquaral. Após a chamada nominal o Sr. João “do Sal” Sundfeld, 
Prefeito de Pirassununga, informou que os municípios indicaram como líder do segmento a Prefeitura Municipal 
de Espírito Santo do Pinhal cujo representante legal é o Prefeito do Município Sr. João Alborgheti.Concluída a 
chamada e apresentação dos membros titulares e suplentes bem como indicação dos líderes de cada segmento o 
Prof. Ieda retomou a palavra e deu início às 10:30 horas ao processo de eleição da mesa diretora do CBH MOGI 
para o biênio 2001/2002. Preliminarmente parabenizou a todos pelo sucesso alcançado nas três reuniões prévias 
à esta reunião plenária e que permitiu a escolha dos membros titulares e suplentes do Comitê e respectivos 
líderes de cada segmento. Relembrando que muito embora o “acordo de cavalheiros” tenha sido quebrado, há 
concordância de todos que por agora se mantenha a estrutura vigente. Apresentaram -se assim para Presidente o 
Sr. João Alborgheti pelo segmento dos Municípios, para Vice Presidente o Sr. Neiroberto Silva pelo segmento 
da Sociedade Civil, e para Secretário Executivo o Sr. Marcus Vinicius Lopes da Silva pelo segmento do Estado. 
Em discussão. Aprovada por aclamação unânime o nome dos retro mencionados senhores. De imediato Prof. 
Ieda deu posse aos recém eleitos.Às 11:05 horas a nova mesa diretora biênio 2001/2002 assumiu os trabalhos do 
dia. De imediato o recém empossado Presidente João Alborgheti fez um breve discurso agradecendo a confiança 
recebida dos presentes, conclamando todos à participação e ressaltando a importância do Comitê. Propôs ao 
plenário que aprovasse uma moção de agradecimento à mesa diretora anterior, proposta esta que recebeu 
aprovação unânime do plenário. Na seqüência o Vice Presidente Neiroberto Silva conclamou a sociedade a 
participar ativamente dos trabalhos e aproveitou para falar sobre o projeto de lei de saneamento, pedindo ao 
plenário que aprovasse moção pedindo a retirada do regime de urgência do projeto, além de dilatação do prazo 
das discussões,  proposta que também mereceu a aprovação de todos os presentes. Seguem-se as palavras de 
posse do recém eleito Secretário Executivo Marcus Vinicius Lopes da Silva, que procurou chamar a atenção do 
plenário para os grandes temas com que se defrontarão, e que passam seguramente por quatro conceitos: 
qualidade e quantidade, transfronteiriço e trangeracional, cujo conteúdo examinou e que deságuam 
necessariamente no macro conceito do desenvolvimento sustentável. Em suma, lembrou a todos que a água é um 
fator determinante do desenvolvimento, e que pensar em água à luz dos quatro conceitos examinados é ser 
moderno. Por oportuno o Sr. Secretário pediu a inversão da ordem do dia, no que mereceu aval da Presidência 
que lhe solicitou a leitura da ata. O Secretario pediu dispensa da leitura vez que esta foi distribuída aos presentes. 
Na seqüência a Presidência colocou a ata em discussão e votação tendo esta sido aprovada por aclamação 
unânime. A seguir a Presidência passa a palavra ao Ex-Secretário Executivo Eng.º Luiz Carlos Mion que faz um 
breve relato dos projetos financiados pelo Fehidro, sobretudo quanto aqueles voltado para a questão do 
tratamento de esgotos sanitários. Seguiu-se uma rápida apresentação sobre o grave quadro de poluição do médio 
Rio Mogi Guaçu, que tem provocado em época de estiagem grande mortandade de peixe, sobretudo em face da 
ausência de tratamento de esgotos sanitários naquele crítico trecho. Retomando a palavra a Presidência deu 
prosseguimento aos outros assuntos em pauta. Assim ocuparam a palavra Secretário Executivo Marcus Vinicius 



que abriu a apresentação do tema “Plano de Bacia”, informando que o novo tomador será a FIA-Ufscar de 
Araras, que executará os trabalhos em co-autoria com as demais universidades, agora com a inclusão da 
Faculdade de Engenharia Ambiental de Mogi Guaçu, franqueando a palavra ao Prof. Edson Arruda, docente 
nesta última faculdade, que fez uma rápida apresentação sobre como se desenvolverão  os trabalhos de execução 
do plano. Como há dois projetos em andamento e que servirão de subsídios à elaboração do plano seguiram-se as 
intervenções do Geólogo Guedes do Instituto Geológico que fez breve apresentação sobre o projeto daquele 
instituto financiado pelo FEHIDRO e que trata do potencial minerário da bacia, e do Prof. Paulo Gomes da 
Ufscar-Araras que abordou aspectos do projeto mapeamento de risco ora em estágio de conclusão. Por oportuno 
a Presidência passou a palavra ao Coordenador da Câmara Técnica de Qualidades das Águas Eng. Luis Antônio 
Brasi, que fez um rápido painel sobre a situação do projeto “mapeamento de riscos”, ora em andamento, 
sinalizando para a apresentação do relatório final já para a próxima reunião plenária.  O Presidente passou 
novamente a palavra ao Secretário Executivo Marcus Vinicius que introduziu o tema Câmaras Técnicas. 
Principiou por relatar que vem acompanhando há tempos as reuniões de Câmaras Técnicas e que no último dia 
23 de março, no Cepta – Ibama o Eng.º Mion, seu antecessor, reuniu-se com os atuais Coordenadores de 
Câmaras Técnicas, chegando à conclusão que todos assuntos submetidos às Câmaras Técnicas são de suma 
importância, porém a condução da discussão no formato tripartite, com grande número de membros, com 
excesso de formalismo traz um peso muito grande em  prejuízo do próprio assunto.  Isto posto, e vez que foram 
previamente consultados os Coordenadores e alguns membros de Câmara Técnica o Secretário Executivo 
encaminhou as seguintes propostas: 1) extinção das CT de Turismo e CT de Pesca e Aqüicultura mantendo-se 
porém a discussão do assunto em pequenos Grupos Técnicos que levarão suas conclusões diretamente à  
deliberação do Plenário. (Mantendo-se as demais CT´s de Gestão e Planejamento; de Saneamento; de Qualidade 
das Águas; e Institucional); 2) aprovação de duas datas para formação e constituição das novas Câmaras 
Técnicas biênio 2001/2002, a saber em 4 de maio e 11 de maio, às 9 horas, no CEPTA IBAMA de Pirassununga, 
sem que haja necessidade de convocação por escrito, e cujos resultados serão objeto de minuta de deliberação a 
ser discutida e votada na próxima plenária em 25 de maio; 3) aprovação do número máximo de cinco membros 
por segmento em cada Câmara Técnica, totalizando quinze membros, com o objetivo de dinamizar os trabalhos. 
Retomando a palavra o presidente colocou as três propostas, uma a uma, em discussão e votação, tendo sido 
todas aprovadas por unanimidade.  Finalmente às 12:20 horas o Presidente João Alborgheti colocou em 
discussão a escolha do próximo município anfitrião que irá sediar a plenária de 25 de maio, tendo sido escolhido 
o município de Porto Ferreira. A seguir falou o Prefeito Anfitrião de Pirassununga, que agradeceu inicialmente 
ao Prefeito do Campus da USP pela cessão do anfiteatro e demais instalações daquela universidade, e a todos os 
presentes pela honrosa presença em seu município. Às 12:33 horas o Presidente João Alborgheti, com as 
homenagens de praxe deu por encerrado os trabalhos da 10ª Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu – CBH MOGI, cuja ata foi por mim Marcus Vinicius Lopes da Silva, 
Secretário Executivo do CBH MOGI, lavrada, digitada e assinada. 
                                          
Pirassununga, 30 de março de 2001. 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu. 
Marcus Vinicius Lopes da Silva 
 


